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ｐｵ｢ｬｩ｣｡ｾｳ･＠ diariamente 

ASSlGNA1'URAS 
Por anno .. . , , .. 
Por semestre ... . . 

10$000 
6$000 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Os authographos, logo que sejam entregues 
a rejacç!io, n1l0 serão mais restituídos. 

Os artigos de responsa bilidade dever!io eitar 
oompetentemente legalisados. 

"' .... u .. eio. e outra. ｾｵ｢ｬｬ｣ ｮ ￧￪ｊｾ＠ •• t"'­
r&lo p .. evinlUco&c "';"18t8"0. · 

AVIZO' . , .- -
- ＭｾＡｬｬ｜ｬＮＮＮＮＮｲＡＡ ｨ ｡ＮＮＮｯ￭ｩ ｯ Ｎ･＠ pobllca. ..­
nonelo. ou ｾ ･ ､ｬｴ ｡･Ｎ＠ que v e r sem .0-
iu'., cOlupra e vcolla d e ｣ｾ｣ＬＢ ｡ ｶｯ ﾷ ﾷ ﾷ＠

copar com is lO por alguns ｭｯｭ･ ｮ ｾＸＬ＠ ler. ｢｡ｳ ｾ＠ O articulista faz Ca'Cecia com loa expre.1IIb' 
taote este tempo para diltrair tudo aquillo; mas ﾫｰｯｭｬｬ､｡ ｾ Ｎ＠

a homens como o digno deputado pelo 1· dis- Ora .... J 
tricto ､ｾ＠ Santa Catharina, illibados em sua « Pomadista ｾ＠ chama o vulgo ãqoelle qae', 
hon ra, serios em seus actos, Brmes em suas se inculcando ri:licalamente, faz·se o que na" 
oonvicçõeS', de palavra certa, sll. e inabalavel, realidade nlio é, suppõe-se ser o que jamais 
pela altura em que os collocuu a dignidade e o tl8rÍl, a, quando Icaro ou Phlletonte, illaquea 
nlimento, taas fenões nlio podem aJ1:ançar. promettendo muito e le ､･ｳｰｾｮ｢｡＠ nada cum" 
Tambem a occupaçllo incessante em que se acha prindo! 
o doutor Taunay a mterosse do paiz, 0, priDci- Essa que é o «pomadista:o e, conseguinte­
palmente, da provincia que ella represonta por mente, o mais pronunciado contraste de Silvio 
virtude de uma elaiçllo sonsata e positiva, não Dinarte, do XonophoDte de Pinheiro Chagai, 
da-lhe azo a abstrahir-se para, qu al vult" der- d'um do! melhores representantes da naçllo. 
rotado em slIa aurora, fa.l8r Budario da lecçlio Seria infundado o quanto haviamos dito si o 
in9ditorial desta ou d'aqoella folha mail le- doutor Taunay, que assumi0 o onerolo dever 
givel. de defensar os seu.s co-religionarios e amigos, 

No entretanto nós, com a franqueza caracte- quando atacados em seull direitos pela repre­
ristica, pelo defer, pela ju.tiça e na enuncia- salia de seus adversario- politicos, tambom nllo 
çllo de verdades, nllo deix-aremos de dizel-as, dissesse ao pail qoe, em S. }o""'rancisco dó Sul, 
embora as pressas e em poucas palavras. um carcere iro que servi o pelo espaço de 20 an, 

Que o dootor Taunay se recommenda prin- nos, só a ora quando 08 annos lhe aprox :oam 
cipalmente pela'nobreza de 8ua ｡ｬｾ｡Ｌ＠ não b a sepultura, ｴ･ｶＦＭ Ｌｾ＠ ao ｰｲｾｾ ｊＡＮＮＮ＠ os.SO.l1.> ,l.efei los 
negar; por isso não vacJlou um mstanle em quasi esquecidol já, como c ｾ＠ , ;) 
lavali.ar lua' . ＬｬｵｾｲＮｴ･Ｌ＠ t ＢｾＨｬ＠ e ouv dJ. do alto que lhe fOI d.dli eWIIguiJa 
da tribuna da representaç!io ｄｾ｣ｩｯｮ｡ｬ＠ em .defeu qual VQtnu em s. t:I. ! 
do pobre, fraco, velho e, humilde, convicto ,de Então sim; poderiam cenlural..t), 
que o despeito e o dcspotlSlhO de .ma pohhca censurariam ... 

rijO rt I NeJA! 

alde! tirara-lhe o plIo quotid iano pelo facto de Si; verdade que Faria teve demis!llet p0r 
nllo ter podido tirar-lhe, aIDda uma vez o voto ,embriaguez e relaxamento, púrque s6 em !e-

. tle ｾｬ･ｩｴｯｲ Ｎ＠ . . guida aquella eleição, quaudo elle conseguira 
Pedimo. ｒ ｏ ｾ＠ nosSos· ｯＮｬｊ￭ｾＢｄ ｮ ｴ･ｬｲＧ＠ Esta 6. a p.rimeira verdade bem SClntlllaI1te fazer esquecer seus mau i precedentes,·de que 

iÍo pn,;nl'ilo a8 s uo. Ｓｳｳ ｬ ｾｮａ ｴ ｵＭ na conSClanCla de todos. era prova o estar de novo no emprego, relem_ 
que u iol obsequio tle latisfazel- N!io somos dos que incensam genealogias, brou-se o delegado de policia de renovar-lhe os rOI, oespec . . 

n .. to auteS. cujJS titulos de Uma nobreza «In-nomllle:o e castigos por culpas, Jà M muito tempo, pagas a. qu . ·d d - h'" .. t s · tle fÓt'a p nde- balofa-a Sineta da Tal a e- cemo c .. ma mos, por elle até na cadela? o. srs 081111""0." e . d ' d 
' .. • porta .. cío de n1lu podem ser Tlrtudes a qUQ a escoria IIS Si fÔra tcro culpado o ･ｘ Ｇｾ ｣｡ｲ｣･ｲ｡ｩｲｯＬ＠ que 1I0 .'emette .. -uos a Im . d S P , .. 

.. I correio e m miseraveis não loja um conde e . atrlCIO. ainda agora o delegado entendeu por tanto de. su a. a .. ｳｬｾｵ｡ｴｵｲｯｳ＠ pe e , . 
<-t da com o valor decla- A nobreza a que damos culto li a verdadeira; mittil.o, porque elle fOra reintegrado " Por-ea .. ta re,;.. ..o d lt 

é aquella que eleva o homem a to a a a ura que essa autoridade tolera'l'.l.lhe no exercicio 
ratlo. da apotheose, da dignidade, do acatamento, a tantos annos" 
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DIGA.-SE A VERDADE 

LemOlllO -c Jornal do Commercio:o ｾｯ＠ Rio 
a!1o nOllembra o n.) um artigo a pedido, as-e d Valentim Antonio de SOUZII, no Ilgn. o por . . 

I tor defendendo o !Ig-natllrlo e o qua seu au , . 
delegado da policia de S.·Francisco pela ､･ｬｕｬｾＭ
8110 dada ao u_carcereiro Fana, ､ｾｺ＠ que ｦｩｲｭｾﾭ
se em documentos que possue ; e, Isto estrebl-

- lhando-se mais ou menos em doestos à pes.oa 

do doutor Taunay . . 
Ninguem ijin')ra que-si e3te se qUlztr oc-

que tem diraito, pela grandeza de sua alma, Nada de meias palavras e rodeios ; 
pela purez'" de SQU espirito, pela aureola que O'caso é de dilemma; Ou elle era culpado OR 
lhe circunda a fronte sobranceira pelo estudo, Mo era. 
pelo trabalho;-pelo genÍJ, por seus talentos: SI era, a autoridade que tanto tempo enco-
11 a nobreza dos sentimentos; a nobreza do me-' brio-lhe as culpas, nila é menos culpada do que' 
rito proprio. elte. 

Eis a que uobilita o doutor Tauuay. Si n1l0 era culpado; a autoridade qull moti.· 
Quem ignor a " vou.lhe a demissllo é a utdca culpada. 
As honras que lhe reClectam da seus ante- ｖｾｪ｡＠ o articull8ta em qual das pontiu quer 

passados, reverencia ｰｯｲｱｵ･ｾ＠ ineon ｬ･ｳｴ｡ｶｾｬＮ＠ pegar. 
mente, foram compensaçào de hOIll"a. ASSim Si é ou nlo carragado de família , veja-se 
ele,a- o ainda e nllo o póde molestar jamais a pelo que peza a um pobre velho e adoentado a 
qualificaç!o de - tldalgo- quo dà-l he em tom obrigaçllo.:le sustootar sua mulher, uma 1I1bis 
ironico o articulista. ' nba e uma pequena protegida I 
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-Veja o articulista que coragem Coi precisa 

para ､ｬｳ｣ｯｾｩｊ･ｲ｡ｲＭｳ･＠ os dOI" extremos da Idade: 
-] 'nfancia e a 1"(!lbice t 

.. ｾ ｾ ＡＢ＠

P rem. niIo é nosso fim entranharmo-nos 
nesta questtto. porque, digamos. não fomos dos 
!nformantes dll Joutor Taunay. 

S. ex. yindo a S. ｆｲ｡ｮ｣ｩｳ｣ｾ＠ em sua excursão 
política, chou. como em toda a parta do l° 

di"lr:cto da provincia, am:gos de manifesto 
apoio a sua acertada candidatura. 

Eleito, isto é. convencido dessa dedicação 
expontanea aos seus merecimentos. ainda mais 
pelas manifestações fasti us. que recebe0, ･ｮｾ＠

r Ig.u Oll! oSlln a con\'ic ão de qlle, pela le I­

dade, das informações qne ｴ･ｾ｡＠ nenhuma seria 
lDexacta. l!. muitas dellas foram tambem com 
documentos. 

Diga agora urc bom homem: DJsjlresaria i$S o 
.uJo? 

Quaodo mesmo essas IDforma õe carecllssem 
de vero'imllhança Inteira. __ ertaruente llle s. 
ex n o seita o respon5&veI por alias nem pai o 
rasu !tado dei Ias. 

_!as, Clmo explica o articulista aquella de­
missill ddda em ｾ･ｧｵｩ､｡＠ a eleição em que o 
､ｾｭｩｴｴｩ､ｯ＠ votou no duutor TauoàY' 

D,z mlis: que ｮｾｯ＠ ê a f'rimeira vel que s. ex. 
tam se o;cnj13.do do .r. Valentim, pois que o 
ｾ｡￭ｵ＠ íeil ,-S )Õ .c::í'J Jõ 3nonimo ! 

Que ＬｾＡ＠ o dcutor TauD3y? T 
Por S. ｾｨｮｯ ｡ ｴ＠ I P. lcmo3 ilut ntamante que 

nos mostra quando a on la, p')is que ninguem 
acredita. 

Quanto c IIqnelles que querem subir a cnsta 
ds paz de Santa Calharina », oao Hem eDtra 
'I, por cel'tJ, o doutor Taunay, sinao para 
batel-os e nbal1!l,os "COmo fez com sua eleiçilo. 

Elie, do olHo da cadeira, que OCCUpl no 
parlamonto, tem dilo mais em prIJI da Santa 
Catharina. do que um de sells f,lho., dos mais 
dignos. f.z no ministerio; o que é prova exu­
berante de que mui o far quando ministro, 
para o que reune todas a. qualidades reco· 
nhecid s pilol vultos da actualidad • • 

Eru6m. romatamJS esta i nunciaçilo sucinta 
de verdade·, dizenjo, segundo infurmam-nos, 
o que dizem em S, Francisco principalmente 
aquelles que yiram o aotographo do sr. Va­
lentim, antes de remettel-o para o Rio; isto é; 
qne de s s . -n:lda \em-o ｱｵｾ＠ jâ é mnito 
p ra o r. \ alentim reclalllar pela fid elidade 
de eu c pirito. ｢ｮｴｾ＠ maIs qnando parece que 
u I"natario escóra o despeito, o dlsforço i a 
ｲ･ｰｲ･ｳ｡ｬＬｾ＠ pequenina de qnem se e'quiuria 
de arri8CaI-oJl assim sob o seu nome. 

• Sa t,s de aliquare » . 

LXA}IES DE PREPARATOnIOS 
O re,ult.ado do exaa e de rhetorica a que ｓｾ＠

proce1eu hOlltem foi o seguinte: 
UPIlOVAllO co I Dler"crlo 

rthur F irelra de ｾＱ･ｬｬｯ＠ • 

flnovl. l..It\ 

t;All.\R \ DOS ｾｒｓ Ｌ＠ DEPUTADOS 
llISCURSO PRONUNCIADO NA SBS5ÃO DH 21 DE 

lU:\Bu DE I 82 
( Continu8çJo do n. antecedente) 

O SI'. E!IIcl'agoolle 'l'aua"y: - Vou . 
srs .. cunliouar Da ､ ｶ ｬｯＬｯｾ｡＠ euulll cracão dos 
eslragos que carcclcri'301 tI ｮｯｾｳｬ｜＠ ｦ ｾＬ￧｡＠ oal';II . 

O quarlo nalio . • AmnoDas •• esla eo, eS lodo 
egulur. mas lem as caltlri, as \l10 fracas.lfl o 
exba ul., . que hojo ,6 I'crmi lte, a ｭｾｲ｣ｨｊ＠ lle 
rmcu I\lilh"s por bllra. S;io r;d,IClras cunça,las. 
E 1l "turaIOl"ote. ｣｡ｬ､ｾｩｲＮＬｾ＠ que pruporCIOnaril"' 
JO Bra i il UIII dia llio CS\Jleudlilo como o de Ria 
.,churlo. leRl razão de quel erem desc.IIISO. Já 
､ｾｲ｡ｬｬｬ＠ o que titlb ,' 1Il J ｵｾｲＮ＠ (,\puid'/u') . 

A cPdI'lIabyb.I •. é ua' 10 DOlO, n'a' chehl ,le 
ddt'"l1s. Tem ollla C31VOl'ira que embaraça a 
c,talJIIIJatle, quaodo o., I' cga á vela. . 

A ﾫｄｾｨｩ｡ｮＢ Ｎ Ｌ＠ 61101 ,a,o ,el ho e esle slmplrs 
ｬｩｉｾｮｬ･＠ á I·da. (), 'HeilllO lI 'odu o «Tooeltiru.» 
,\fllbos I'ol\an lo iUI[lropri05 corno elemeulus mo­
ucrous ue guerra. 

De. enco ur;lç.ldo,; "S, lio,O 's e «JaI'ery • • po­
ＢｾＭｳｯＮ＠ romu cu Jil dls,e. ｣ｾｬＧ･ｲｾｲＧｳ･＠ ulguOl;' 
ｲｯｵＧｾＬ＠ O "Solrll,Ors" c,lá eU! bom e.!.ldo.U1U' o 
"Ju lary" já IJleciõh' do coo criO. A esse le"pe ilo 
JemlJro IIIJÍi U,113 Il' Z U e!"eilo ､｣Ｌ｡ｾ｜ｲｯｳｯ＠ ,lI' 
el'ononolas lIlal ｬＧｾｮｳ｡ｬｬｊ＼Ｎ＠ C, do quo uho h" 
ｬｉｾｵｨｮｭ＠ membro du-Ia ｃｊＧｾ＠ que nào lenh ., 
ronbccimculo da i f xig"oci,IS, ftoilns em lempll 
pdJ rcparli<:ão demartllba p",a que se ron. 
Ｍ･ｲｶ ｡ｳｾＢ･｡Ｌ＠ JS mll l if '\"s e dd ic.lll,· prç.,s dc,;­
sas poder"sa, lIl,chlO,IS ｉＯｾ＠ gutrra 1101' ml'Íu de 
uulur de uleo. grilxa e nzclle Puis o minis 
Irod e eolãll levJ\'J l<iu 10llge O' ｾ･ｵｳ＠ rscrupu" 
lus ecooomico.; q ue ｣ｨｦｾ＠ .. u ｮｾｧＮ｡ｲ＠ IIsses ＱｉｉＮｾｩｵｳ＠

､ｾ＠ ｲ ｯｵＧｾ Ｌ＠ \ ac:io, lll! llI.tlllhra que ｲｵｬＮｾ｣＠ ob -
"O a I iOlar j,cr;as qlle 11111 ,1111 UU fuucclunar pur 
allriclo. por frlcriullamelllo. 

I-tu é I'a' u·o. H lê V. ｅｾＮ＠ que o reslllIJ 
,lo é o ,Iural e ｉ ｜ｬ ｧ ｩ｣｡ｬｬｬｾ ｯ Ｇ ･＠ ｬｉ･ｾ｡ｬￍ｜ ﾷ ｯＮ＠

U sr. 8uIIstlhellu Alld lallc Pllll o. devo di­
ui-o 3 cumu l a, é um C313clcr di,linrlo (-flui. 
,!lI o,) ; .lffOU c" m I\IlIi las dl!li r lll<lalles. mUi 

dlspollLlo ,Ie um ,\ cur;'I!,"m qlle r.,j ' 3 á maior 
ｰｾｲｬ･＠ dus ｢ｲＮｴｳｬｬ･ｩｲｵｾＬ＠ II coragem cl\ica (\puia­
LI ,,) fUI muitv olá!1l ,'o que I/clê lJ ler ido. Em 
lod" r. '50 deu bell.,s ｾｸ･ｬｬｬｬＧｬｯｳＮ＠

V E\., sr. I'fl'Shlt·Dle. lallcl esl"ia compre. 
heodlllll nesta gr dll 'le ｣｡ｬｾｧｯｲｩ｡＠ ti os hUllIcu< 
｣ｵｵ､ｾＢ｣･ｯ､｣ｬｬｬ･ｳＮ＠ Te ,nus 11111 grande "f fl' illl, é 
lliio seb.' fllIOS dizer lIo';llivalllcnle I nãu • . ｅＮＬｾ＠

13'\01'5 S Rlllre pro !llplu& a diur «'im o .a buscar 
'alisfdZer. e conlelllar a lorlos, e De-Ia feição 
': 0 caracter lJr;t,il , iro se dl,tillgucm parlicu, 
lar(J\eulu us filhos de ulIla cerla ｰｈＬｾｩｵ｣ｩＳＮ＠ so 
lJrelu lo CIII ｉ､ｊｃｾｯ＠ aos seus parellles, allhe. 
'6 ',1c5 e an.i;;o;,- L' p r 1·10 IJllr 0·,11'0 cellu 
receio Jo nobre mio lslfIJ . Qlrro f.dl ,r ,los ba 
hi.nos. são OIuilos ｩｮ｣｜ｩｬｬ｡Ｌｬｯｾ＠ a rl' lldl'scelldcn , 
-in., e rSSJS Illtmil .,d"s cllulernporisaçõ'!s COIIS­
liluem UIII dClfdlO e.'pil.I,!., f,'Olllii ,lu sr. lIli­
lIi,lro do Imllelio . Ser ,i ､､ｬｾｩｬｯ＠ de 11'0\ iu«ia ? 

O SR, ANDR 08 FIGUEIIU: - Já livc'u us 
ｾｬｵｲｬｬｩｬｊ｡＠ c olllr.,;. 

O. n FSCR.lG:'I LI 11 ｔａｄｎａｔ ＺＭｾｾｏ＠ cxcepçõ­
eSj mas o, b,liJlilous.eUl maior numoro. querem 
30le do mais. ganhar a l'I'pulação de boas 
'u oços. (RISO ) 

M"s.dlzla elA. Sr , prosidente, quo o Sr. 
coo<elheiro AnIl! ｾ､＠ Plnlo muilo !ie di\linguira 
por es,a cOlagem cilicd que f.lla I!;colej IInltJ 
prufundo respeito á Idj OIas como homellllev,l-

do pela ｴ･ｮｧｲ･ｮ ｡ ｧｾｭＮ＠ (eogrntameoto, OI 'D­
IrosameDlo se pudellu dizer em oplimo porlu­
ｧｵｾＲＮＩ＠ ,Ie medldu IIemasladJolcole re IrlclU, 
le\'uu mullo 10l1g6 o seu syslemn, chegou lO 
que se cbdnHI D economia 501 tlida, e rei O qUI 6 
hoje coohecidu qU8si hilloriclmeole -eCODO­
mias de baoaoas e palll, 5 •• 

O SR. Zua: -SalJe a quanlo lublll essa 
economia T A 900:0008000. 

OSa. ESCRAGN ' LLB TÂUNAT:-('odill eco 
lIomisar com mUÍ\o mais prudencio e regra em 
ou Iras COU9JS. ｉ ｾ｣ｯｮＢｭｩｯ＠ nunca' foi deixar de 
f.z,· r um di spe lld io ju-Io o ('ozoHe!. 

O SR, Andrad e FIQUEIRA: -- Louvemol-o 
por esle f.clo. não oUstUIlIO. 

O SR , ESCRAGN "LLE T_\UNAT: -Mal ludo is­
lo. Sr. ｰｲＶｳｩｬｬ･ＢｉｾＬ＠ o que 1II051ra é quo reso­
lu çOes lomut:as se par ., damcnlc, em um seoli,Jo 
não produzolII rffcilo algum. quaDdo ellas não 
rOllslil uolll 11111 p"ogralllma (apoiaI/os). que lem 
de ｳｾｲ＠ seguido á ri,ea. llasla ,\'er que em ｱｵ ｾ ｮﾭ

lo o Sr. An ,lr adtl Pillt1.,. com prpJuizo da sua 
popularidade, e oislo eu o 1011\'0 se m a ｬｉｉ ｾ ｬｬｯｲ＠

re'lI·icçi\o. arcava co m ｧｲ ｬｬｮｾ･Ｕ＠ dlffi'culd ades 
para Icall>ar OI ui lados c6rlcs nas despezas 
por oulro lauo da vam so cslJanjamcnlus \I .: 
.du,h h"j,) hurrol isam a/é aos que nào lêlll 11 
furoei latle. descu\ile -me o nvbre depula.to pe-
11) Rio du J .l uei,o (tlitigiudo-so aQ Sr. ADdrade 
FiguLÍr ,, ) fluanetira Ile S, Ex, 

Ao pusso qlle o Sr. AOIfr.do (,iolo fazia eco­
lIol\!ias que Irazem hoje cumo cousequrncia 
ＡＡｲｾｮＢ｣ｳ＠ tli'peodios de reI' OI' JÇOeS , o miuislro 
LIa ngr iCllllllrll "e enlã o. comp rava tle pallcada 
por 1.800:0008. lerras 110 PoIrJlliÍ. quo cous­
liluCl1I ｡ｩｬｬ､Ｂｨｬ Ｎ ｪ ｾ＠ 11111 d,ls mai s ｧｲ｡ｾ･ｳ＠ uran­
, a o 'I s I 0'- ｭｾｑＺＧＱＧｬｩｬＧｲｾｴｲＮｍＧ＠ .............. 
de lal onlem que o mo ｾｲ＠ wr"'pe'i"'03 
dClllnull aquell:! eslllpco ,1.1 compra. O I'ope 
dor que é 1[10 prudcolo . lão I esignado 610 .cei' 
lar a rrsponsabil llJadc de tud o qua ll lo f"zem 115 

<cus minisllo<. não poudo oonler-se ai iSllI dJ­
qnell es ｬｾｲｲ･ｬｬＰＳ＠ de impussivel cultu ra. 

« Os russ"s !iver,lIn raz:lo, disse SUII Ma· 
ｧｾｳｬｯ Ｌ ｬ･Ｎ＠ em IIflO aceitar essas (tHraS, . 

Mas us 1.300:0008 j.í eslavo Ol gasIO!. 
O SR, CARLOS AFFONSO: -O Dobre mioi!lro' 

da ｾｧｬￍ｣ ｵｬｬｬＱｲ｡＠ Clllllesl,1 o f.lelo. 
O S. ｅ ｾｃ ｂａｇｬｻＨＩｌｌｂ＠ T AUNAY: -O faelo é sa' 

bi,ld Ilc 10'lus. Uun,je sahira essa quaolia T Sa· 
hil'n lia s ｡ｳｰ･ｲ｡ｳ ｾＨｊ｣ ｯｬｬｯｭｩＸｳ＠ qnt feZ O sr. A. 
!'iolo rom \'rIamo do queha de mllis pobre e 
laborlo!a nas Ire, grnl}lles cillades do llr .lzil f' 

Conllccflllos porvolllu'D bem a fun uo os sof. 
frim cn lns que SUPI'0rlarn en lã'l os ｯｰ･ｲｾｲ ｩｯｳ＠ dos 
\tio tle J aneiro. D ,hia e Pernamboco, com n­
rcslricçO 'S ｦ ､ｲｾ｡ｳ＠ do sr. Aollrade Piulo,a cor 
tal' a lurlo o dirril "; sabemus qUõlnlUS lagriwaI 
crtcram as f,lIu ill ;" . m[H" . mulh e res e creau. 

la_. viC limas ､｡Ｈ｝ｉＱｬＧｉｉｾｳ＠ econ omias! 
O SI\ .CÂRLO'; AFPON,O: -Nüo houve esso ,e· 

x a IJI!' • 

051\ ANDI\\DE FIG UEIlA!-E' mais hOllro­
<o PoIf ,1 ello 1.10 qlle ｡ｾ＠ lagrimas dos russos lo­
grados 110 p;,rilllà. ＨＢｐｯｩｾｉｉｵｳＮＩ＠

O Sa. E'CRAONOLLE TAUNAy:=Quando nã() 
ha. 8eDhorel UIII iJrugrilUlllla assentario, U01 

accurdo ｾｲ･ｬｬｯＮ＠ uma OI "sma direeç:io de ｜ Ｇ ｩｾｉｏｬ＠
0,1" resulllçOcs a tomar, de n3da ser ve esla de 
dIC,'ÇÜU, ｣ｾＧ･＠ 8.,C , iOdo pe55()al. Ｈ￠ｰｯｩ｡､ｯｾＩＧ＠

O sr. And rade Pinlo ｣｡ｲｲ･ｧ ｾ ｵ＠ elclusÍI'a mcn. 
te com em respoosabHidade e &i os seus col· 

-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



l' DU 
ram bem 

Sa. ANDa'.' 'IH' • 
t ar o ml , II0 d, q.... 041 

O Sa. ｬ ｾｳ｣ ｡Ｇｇｉｦ＠ LU Tia 'T: -O Ir. tOD. Co.IU1Ido d. Porta,ll .'..ta oWad., li la 
.elhel rll AlI,l,ade I'IUlO IIIII.\(UU que no puder pod,rl'elpoaduaCllClpltlll doi Da,. 4 .... 
ubia cu 111(11 ir • lia de er. (AJluildo •• ) Delhl 
fiCHa blo. e de cerlo ｄｾｏ＠ t IIOUCO. Daclolla1idade, qUI "om a laa coDligolOlo. 

Agora ｉｬｲｏｉＢｾＧｬｬｲ･ｬ＠ na mlntla rapida descri · 
pcrlo. ｾｏｌｩｬｬｬ｡＠ B,lrrú. r e,lã complelamenle es­
ｉｲ ｩｬｧｾＢＢ［＠ o« Bah ia" n:lo é maiô 110 que um pon­
tã o. Já hllu\e inlcnção de IIral-o ｴｬ｡ｾ＠ agllus de 
5aDI. Calharioa. mllsl'lle oflo camillha. O .Bra, 
zill> e,lá rom 88 cnlJeiras em lal ｣ｾｉｾＬｬｯＮ＠ qlle 
para nali a \nlo . Ucprose ularii esle \aso o que 
vai ｰｾｬｵ＠ paiz ? 

Crplo que não: o paiz lero boas ｣｡ｬ､｣ｬｲ｡ｾ［＠

dê 1.lhr. um m"rhillisla qr. c ｮｾｯ＠ o presidenle 
da ron selho, li elle nnddlá pcrfellamente. Ｈ ｮｩｾ＠

DtIlIrro 29 4 • .Julho d, 188Z' 

Adelmo Jo.é da Cosia 

__ . _L 

EDITAL 

Ci\MAIIA MUNICIPAL 

O Flsl'al illlcrino do I' Distríclo. Ilesla ra­
pitill. pu ra !ClrllCia de lodos o ｾ･ｵｳ＠ habllanles, 
publica os ｳｾｧｯｩｮｬ｣ｳ＠ alios de PO;luras. es. ) 

s 
ｏｾｰ ＨＩｩｳ＠ da ｩｮｾｩｦ｡￧￣ｯ＠ ftluilo pcduncloria do A li. ! O,. l'iingucm poderá d,'posilar uas 

quo \ai pur csle t' dislri "lo IlHal. torno a luas, praçasou estradas cis tOS. ;'gIl3S. ai­
r., zer lima pergu D1a ao nuhro minislro da ma- ｭｾ Ｌﾷ ｳ＠ ou aves morlas nem oulros qllae!quer 
I ínha. AchH-sc-ia S E1. com coragem bas- oUJcclos que sugem as mesmas. sob e pena de 
lanlo para collocar.sc á ｉ｣ｳ ｬ ｾ＠ tio uma ､ｩｶｩＬｾｯ＠ pagar (SOOO a 128000,10 OIulla; os IlODOS ｴＱｯｾ＠
em ,emelh ,Inles cOllulçflcs e ir ao ｣ｮｾｏｬｬ ｬｲｯ＠ do anlmaes que morrergm nas rU ,ls serão ｾ｢ｲｩｧ｡ﾭ
inimigo? Levado pelo brio nJlral do homem e tios li !Jlan.lal-o enlerrar u sua cusla. ｳｾ｢＠ as 
do palriota, posSllítlo lia impQrtancia da lua mesmas Ｂ｣ｮ｡ｾ［ｯ＠ quantia se iguorc qU3Al srj.lmj 
posição. porqu·) eutentlo quo um almirante do o procuratlur da ｣ｾ ｭＮｲ｡Ｌ＠ avisado peloFiscal os 
vee;lar sempre amplo paru morrer. S. Ex. m3udarà cnlerrul f cusla lIo cOllselho. 

ir. ＬＬｾ ｾｾｾｾｾｉｕｬ［ＮＴＭＭＭＮｴＧｉＧｬ ﾷＢＢＢ ｉＭＱｉｬﾷ＠ ｲｾｩｌｊ＠ ....... iar ｰｯｲｾｃｊｓ＠ á solla 
Iinctos officiJA'i ＱＦｉｉｴｉｾＫＫｦＧｉｉＮ＠ ｲｾｇｯｮｨＢ｣｣ｬｬＬＱ Ｑｉ＠ que ou no. qolnlaes. arcas ou I"j IS das COSIS, nem 
dispoolII de elemeulIH pc·'imo'. qll asi IllItlres coe;el \ijl·os IlOI mais de oito dias Os ,ulracto­
IJ\oi ; para resi,tireOl a UIII iuimig.) agu ertiJo rc; pag.lráo 108000 IJe mulla 6 não olllpHe· 
e Lcm prrp"rado. Ccudo os dono', serão os porcoi morlos por 

No 2' disllÍclo. B,hia e Pcronnb 'lco. eHão orilem tios I'esprclivos Fiscaes. que o lIIanda 
parad os .II"rque ulJo so poucO! mecher. o bri rão \rnder rcsiiluilltlo a seus douos ludu ljuao, 
bJrca IlaullIaracá. e o Cu cl rJca,lo -Cabral · lo exceder de 108000. 
Á conela "Mag6. eSlá mais 011 ólellos regular. Arl. 96. lodo o veolleiro que não lecha r 

A Ilarna rará cslà ｰ｣ｲｦ･ｩｬ｡ｭｾｵｬｯ＠ InuUl c de- as porlus dJ ｃ Ｌｬ ｾ｡＠ ao loque 110 sino policial. 
'mais aqui no porlo do Rio de J.1neiro : e n uude ho,,·cr. ou 459 hora! dl UIlÍlO, nos me . 
(Cabr;d) sÓ (Iode ser COII itlcraclo (!omo uma zos 110 Abr I alé::ielombro. e as ,lO huras IWS 
batcda lIue ludulc; não pÔ le comluh .lr. mais melCS. será militado em 38000, e 110 

dobro nas reirHideu<ias. Já que esluu Irolando Iloise llisldclo nlVal. 
fuço 1l0YJ pergonla ao nobre S' . minislro dn A" 99. Ningucm podcra allugar casas pa· 
mUllnha . COIllO é qlle S. Ex . u ｳｾ ｵ＠ nuleco'. or r,lucllas murarom escravos, indcpellllellles de 
se julga 011 seJulg., u aulod-arto para conlla -cusscuborc>; sub prna,le pagar 108000 ｾ･＠

lor parJ lá um Il!larm acenlÍ('o paisJuo. quan lIJultij. 
do ha pharmaceo:icl's do Clllldl'Il. que não lelll Ali. 49. Fica proh lbldu cJI'illlús ou oulJrs 
emprego, islo e, que não lêm comwissiio I quu'quer allimae, 11.15 ｲｵｯｾｬ＠ alados ás ｰｯｲｬ｡ｾＮ＠

O pharmareulico ｃｨＬｬｮｬＮｬ Ｌｾ ･＠ Pil!.l , \ê a Cl. jándl.ls. ou argoII.I'. 011 011110 qualquer objec­
mara quo lem cellas rOllrliçOes de flucluacão lo Irxu jl3fa.(I',alquer flfn que srja. sob pena dt 
n08 ffi .l res do fi lhu lislll O, (Rlsu .) . 28000 de mul la. 

Perguulo ainlla. o agora cleio que a culpa Ar!. noico. h' prohihillo tra!er cabras e 
é 10,la Ile V. E" : r01U1I 6 que fUI runl.alallo pOlca á sulta no tli:\lrlcln ｉｬ･ｾｬｯ＠ cltlade; o imo 
eulIC) (lhnrmrcenliro pa'sano par:l ｾＱ｡ＱｬＰ＠ Gros- Iraclor IwgOlà 3 multa Ue 108000 e o dubro 
fia! POd/\ III mar nola c 1lIllllctlia ' lmcnlo pôr o n.ls leillcitlrucio<. per,len, lo o pro!,l ｩｴｬｾｦｬｏ＠ o 
:lOlOl'; ａｬｬ ｬ ｵｬＱ･ｾＮ＠ pharlllO"oulico coollala10. dlre itu ,10 3l1im.d apreh lllldi llo. ｾｩ＠ ｬｉｾｏ＠ Ilzel' 

ｲ ｣｣ｬＮｬ ｬＱＱ｡ｲｏ ･ｾ＠ denlro 110 11-1 h"ias: lil' 'lIdu om 
ｂ｡ｶ･ｭｯｾ＠ Jc ｱｮｾｲｬｬｲ＠ esc/arori !lenlos. rig ., r en; ludu o IIlJis I s artlgus !t e 92 thJ 

(C'JIlliu ún ｲ･ｾｰ･ｲｬｩｹｯ＠ ｲｾ､ｩｧｯＮ＠

Deslurro !!8 de Julho ｾｯ＠ 1882. 

O FlscallOlellDO I 10511' oU "'NOEL D" 8lLV i. 
-- """'- . 

• 

REDUCÇAO 
DI! 

.6 % b 
..... 0 • o re p •••••••• 

ｃｏ｜ｬｉＧａｾｈｉａ＠ DE PAQUETES 

li" VUOI 

Lia". d •• ai 

C:\NUV,\ 

C.\1.0ERON 

ｃｅｉ｜ｈｾｔｅｓ＠

CAVOtll 

Recebe ｰ｡ｾｳｯｧ･ｩｲｑｳ＠ para --IUo de Jaoeiro de '" clilssso ré IliSOOO 
» 3" ,. prôa USOOO 

Sanlo1 • t" » ré 87S500 

• 9" • prôa 15800. 
Paranoguá • I" 

,. ré t5SUO. 

• S· • prôiI 7850. 
Rio GronJo " I" » ré 158800 

• a" • pllh 158001» 

ｐｯｲｬｯＭａｬｾｧｲＸ＠ • I" • ré 818508 

" a" " prôJ !18500 
MOIIIO\ idéo D I" • ré 6&SOOO - -

» a" • prÔil tiS500 

Deslero, U ue Julho do ISI!. 

O agente. Domingos l.uis da Co$la. 
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DICCIONABIO 
TOPOQRABICO E HISTORIC8 

DA PBO,'INGU DI 

SANTA CATHARIN! 

• , ..... phlee, lodD8trlal, c ... mer­
eial, etc. 

poa 

LBRW ｓａｾｔｏ ｟ Ｎ＠

CITOII DO 1'A .REO_' FLUMINKII'SB 

• o c ｾ＠

Será pnblicada esla obra, que se imprime 
Dl C6rle do Imperio alé ° mez de Agoslo do 
correnle.Recebem- e ainda assigoaluras 110 es­
criptoriu desta typograpbia, sob as seguinles 
condições: 

Encadernado 

Im br chura 

108000 

88000 

llHARMAClA POPULAR 
DI 

EUFRASlOcu-mA 

'Este e ｴ｡｢･ｬｾ｣ｩｭ･ｴｬｬｯ＠ !cha -Ie completa· 
lIJellle sorlidu dos melhores medicllmeDlos Da­
t10naes e estrangeiros. 

Avia-se receitas com promptidão. ｡｣･ｾ＠ e 
m odieidade nos preços. 

L.\RGO DE PAL\CIO 

li. 5 

.I.a. &.clolpb.o Ferreira de ello 

dá lições d9:rabeea lob ai seguinte, condições 

mcosan 

1 leI. por semana •• .• . 
ｾ＠ \ete- .. 
3 • .. 

- - - -

. . , 
• • • • • • 

3$000 
68000 
98000 

PROVINC(A 

IJ:HA FLOR NO BAILE 

POLKA PAn! PIANO 

por 

J. ADOLPllO FERREIRA DE MELLO 

A ｜ Ｇｾｒ､｡＠ em casa de 

&oftstaclo Silveira de SOlO • 

RU I\ DO PHINCIPE 

Preço - .1g000 

TOSSES 
DROi"QUITFS CO:'\STlPAÇÕES 

COQEULUCHE 

O uDico medicamento capaz de curar 
･［ｴｾｳ＠ males é o 

X.lnOPE DE GUACO 

E EUCALlPTUS 

preparado uoieamente na 

ｐｄＱｒｕｾｾＢ＠ POPIJL.ln 

EMPREZA 
DE C O L O N I § AÇ .I • 

d.s lerral do palrimoulo de SS. AA. 11. 

NO IfUNICIPIO DO TVBAIIÃO 

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA 

c- 11. li. LE8L1E 

DIRECTOR 

Elldereço: Pústa-restante, villa do Tubarfl"'J. 
=;: 5 = 

O director faz publico aos que queiram esll}­
helecer-se nessas ler raso (lia muito recoDhe­
cidas como das maisferleis desta provincia .) 
que a ref\J lÍua em preza I'ai encetar deslle } á 
seus ｬｲ ｾ｢｡ｬｨｯｳ＠ que tem por fim receber , 6 

acolher colonos, naeioDnes e eslrangeiJos, seI) , 
do morigerados, induslriosos e ccouomicos­
(coudição eSla esseDcia l li sua admissfto); fa. 
zendo -Ihes fantagells na compra do seus lotes. 
e prestando-lhes aU:l.ilios quaDdo por ｣ｾｵｳ｡＠ da 
(orra maior for preciso Esta ｃｕｌｏｾｉａ＠ ES­
PONTAi\lEA lera o Dome: 

COLUNIA Gn1.0·PAnA' 

e prelente ser co-exlensil a rom o piltrJmo. 
lIio que lem 2" leguas quadl adas. Goza o pa. 
Irimonio da ｧｲ｡ｮｾ･＠ \'311lilgem dtl (l!l dC IlJlIi! o-

ｾ ＭＮｊｾｾｾＢＡＡＡＧＺｾ＠ ___ :l.",pr;.;.o;;:I..;.;i I;;,n 0riá:;..s ＬＺ［ ･ ｾ ｳ＠ I a ç () e s d 3 e si r a d a d c r cl rt u !J 
- S ｾ Ｍ ｓﾷ＠ OCEAN O c .. iIl 3jl' " AO Duu !lJdo pelos rios uh" , 'apivary, Br •. • G 

DEPo:::no ESPECI.\L 

Di 

DE; 

ｬｾｾｏｃｅｾｃｉｏＮｬ Ｎ＠ D& c. Ç,,"HPIN.t.S 

! 

8 RUA DE JOÃO ｐｬｾｔｏ＠ 8 
Acha-se neble 'OVO EST ABELEmIE:'\TO 

á .lisposição ､｡ｾ＠ Elmas. Sru. 
ｕｾ＠ L1:\DO E VARHDlSSmO ｓｏｒｔｉｾｉｅＺＧ｜ｔｏ＠

de 

Fazeodo., objectos dê IlI, arma­
riobo, ooddadcs e meda8, 

tudo escolhido com especialidado de 
GOSTO E CAPIUCHO 

O dono deste e tJbctecimcnto querendo adoptar 
IIIll sy lema inteiramenle ｄｏｾｯ＠ ds ne. 

goelo, resol veu fdZer a uas lendas 
8Ómento á dioheir.o á vuta 

ｾ･ｴ｜ｊ＠ e:cepção de pessoa ｡ｬｾｵｬｬｬ｡Ｎ＠ O comprador 
pagdfá as mereaOU'I.lS DO aeto da 

enlrega. 

8 Rt:1 DE JO,\,O ｲｬｾｔｏ＠ 8 

:\orle, Pequeno, Meio, Hypolilo, LJ :Jgeira 9, 
Vacca, DCDomidor e Oratorio, ｬｯｾｯ ｳ＠ largos c 
em grJode parte oal'ega'eis ,osqua e5 i1rigflO, 
sem nunca inundarem as !crras, e de ser ligai 
do por bons eallliuhvs por lerra á loda parle 
da prol iocia. Desla maneira, os colonos que 
se estabelecerem no patrimonio, arh.trão tuda 
facilidade pHa um transporte RAPlDO E BAIlA­

Ia para seus productlS , e gozarão da VJn. 

lJgem de encontrar Das fisinhallças as p' i­
ml iras Decessldades. 

CUDVlda. porlanto, a vi r estabelecerem se 
Dess as terras, 8 lotlo, Que queirão ｣ｯｾｳｬｩｬｵｩｲＭＺ＠

se PBOPIHRIAIIIOS, e empregar-se Da la\ oura 
Dessa zona, cuja ｦｾｲｬｩｬ ｬ､ｬｬ､･＠ extraordillari a 
ha de assegurar-lhes em ｢ｲ･ｾ･＠ um FUTURO 
SOLlDO, como Jà assegurou aos felíze! colonos 
do rico Braço do Norte em am Dumero 
maior ､ｾ＠ I to familias qUll se confioão CODl 
o patrimoDio. 

PdC3 conhecimento das condições Il mais 
informações devem dir igi r-se ao direClor da 
empH'za. 

,O ーｾｧｊ＿Ｑ･ｮｴｯ＠ dos-Ioles de lerra p6de se r 
pe llo a- lista ou prazos ･ｏｄｬ･ｬｬ･ｩｯｬｬ｡､ｵｾ［＠ o 
o eçoe e a5 arcas dus lutes. ｳ･ｲｾ ｯ＠ ajustad os . 

rm o dlrector. ,., 

o DIRECTOn. 

C. M. S. LESLIE. 
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